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Desvalorização do cruzeiro representa um imposto pago principalmente pelos mais pobres 

Governo .ganha US$ 11 bi com inflação 
JOYCE JANE 

O Governo é um grande sócio 
da inflação. Só no ano passado, 
ele ganhou US$ 11 bilhões de im-
posto inflacionário, dinheiro que 
corresponde a cinco vezes o fatu-
ramento anual de toda a indús-
tria farmacêutica brasileira ou a 
quase todo o volume de vendas 
anual da Petrobrás, a maior em-
presa da América Latina. Esse 
imposto inflacionário vem dos 
cruzeiros que o Governo fabrica 
a cada mês, para suprir a dife-
rença comida pela inflação. 

Essa fonte de recursos é gera-
da pela necessidade das pessoas 
de terem cruzeiros em mãos ou 
em depósitos à vista. Cada vez 
que uma família precisa de Cr$ 1 
milhão para comprar na feira os 
mesmos produtos que há um 
mês trazia para casa com Cr$ 
600 mil, ela permite que o Gover-
no ganhe Cr$ 400 mil de graça, 
porque ele fabrica dinheiro a 
mais e o usa como qualquer bra-
sileiro — e como qualquer brasi-
leiro endividado, que gasta mais 
do que ganha. 

Fernando Holanda, que foi se-
cretário de Política Econômica 
do Governo desde o começo da 
gestão Itamar Franco até a en-
trada do ex-Ministro Eliseu Re- 

sende, explica que o Governo ga-
nha muito com a inflação e que, 
assim como os bancos, precisa 
se preparar para viver sem ela. 
Ele garante que, todo ano, o Go-
verno ganha entre 2% e 3% do 
PIB só com emissão de moeda 
para cobrir a corrosão inflacio-
nária do cruzeiro. Mas o gover-
no também perde com a inflação 
porque ela produz uma revolta 
muito grande da sociedade, pre-
judica o crescimento da econo-
miae acaba atrapanhando a ar-
recadação fiscal. 

Porém, o grande problema do 
imposto inflacionário é que, 
além de alimentar a inflação, ele  

é pago pela parte mais miserável 
da população brasileira. 

-- Quem paga são os 120 mi-
lhões de brasileiros que não têm 
conta bancária e ganham os 
mais baixos salários. Essas pes-
soas carregam cruzeiros e per-
mitem ao Governo girar a má-
quina -para fabricar dinheiro. Os 
30 milhões mais ricos se prote-
gem nas aplicações financeiras e 
não ficam com dinheiro no bol-
so. E a forma mais horrenda de 
um país tributar a sua popula-
ção — lamenta Fernando Holan-
da. 

O economista Affonso Celso 

Pastore também acusa o Gover-
no de ser sócio da inflação. Ele 
afirma que, ao invés de cortar 
despesas ou criar outro imposto 
para aumentar sua arrecadação 
— medidas que teriam alto custo 
político — o Governo faz infla-
ção para recolher o imposto in-
flacionário. Para Pastore, o Go-
verno é o grande responsável pe-
la inflação: 

— A culpa da inflação é do 
Governo. Ele precisa fazer in-
flação para arrecadar imposto 
inflacionário e, como grande 
parte das pessoas aplica seu di-
nheiro, ele tem que fazer a infla-
ção ser cada vez maior, para 
continuar arrecadando. Ele dese 
quilibra a economia e depois, 
com a maior cara de pau do 
mundo, põe a culpa em empresá-
rios, sistema financeiro e econo-
mistas. 

Holanda pensa um pouco dife-
rente. Embora considere inegá-
vel o ganho que o Governo tem 
com a inflação, ele interpreta o 
fenômeno por outra ótica: 

— O Governo não é diferen-
te da sociedade. A sociedade 
pressiona o Governo, que aca-
ba gastando mais do que arreca-
da. E é a pressão da sociedade 
sobre o Governo que acaba fa-
zendo com que este emita di-
nheiro e, com isso, provoque in-
flação. 


